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P
oucas atividades culturais fo-
ram tão afetadas pela pande-
mia como a cinematográfica. 
Com o fechamento das salas 

de projeção no primeiro semestre 
de 2020, além do avanço e da massi-
ficação dos serviços de streaming, as 
grandes telas mergulharam na escu-
ridão. E uma das experiências cole-
tivas mais atraentes que foram cria-
das pelo homem somente voltou a 
ser desfrutada depois do início da 
vacinação e da redução da taxa de 
transmissão do coronavírus. 

Com a adoção dos necessários 
protocolos de segurança sanitária, 
houve a retomada da realização de 
eventos para divulgação e discus-
são de obras audiovisuais. Nos úl-
timos dias, quatro festivais foram 
iniciados. O mais tradicional deles, 
o Festival de Brasília do Cinema Bra-
sileiro, conclui amanhã a 54ª edição 
e, mesmo no modelo virtual, sem 
sessões presenciais, tem cumprido 
a sua missão de projetar filmes iné-
ditos, revelar talentos, promover en-
contros e debates, exibir a diversi-
dade do povo brasileiro. 

Mas é importante destacar uma 
das atividades mais relevantes pro-
movidas pelos festivais e pouco co-
nhecida pelos brasileiros: contri-
buir para a preservação da histó-
ria visual do país, seja por meio de 
exibições de cópias restauradas de 
longas-metragens, seja pela reali-
zação de seminários com especia-
listas em preservação. Esta ação se 
torna ainda mais essencial quan-
do se registram seguidas demons-
trações de descaso do poder públi-
co com o nosso patrimônio. Basta 
lembrar do incêndio que consumiu 
parte da Cinemateca Brasileira, em 

julho, atingindo material guardado 
por décadas e de valor inestimável.

Como foi destacado este ano pe-
los organizadores da Mostra de Ouro 
Preto, que chegou em 2021 à 16ª edi-
ção, “o cinema é um reflexo do nos-
so tempo histórico”, daí a decisão do 
evento de revisitar o passado com o 
olhar contemporâneo a partir dos 
conceitos de preservação, história 
e educação. Até porque a produção 
audiovisual também oferece uma 
possibilidade preciosa de reconsti-
tuir fatos que marcaram um país e, 
assim, apresentá-los às novas gera-
ções, por meio da recriação ficcional 
ou da linguagem documental.

Além disso, o cinema nos ensina 
a conviver com a relativização do 
tempo. “Os tempos históricos (nas 
telas) podem ser cronológicos, mas 
não são lineares e compartimenta-
dos, respeitando as datas e os perío-
dos como se fossem prazos”, lem-
braram os responsáveis pela cura-
doria da mostra de Ouro Preto.

Não por coincidência, o Festi-
val de Brasília do Cinema Brasilei-
ro programou para o encerramen-
to a exibição de um documentário 
sobre o impacto do coronavírus na 
vida dos povos xavantes em aldeia 
em Mato Grosso: ao se fazer o regis-
tro no calor da hora, as câmeras ser-
vem como artefatos para captação e 
preservação de uma história pouco 
conhecida pela maioria dos brasilei-
ros que vivem nas grandes cidades.

Por isso, vale um lembrete aos 
governantes que não se importam 
com o zelo do patrimônio audio-
visual: as pessoas passam. As ima-
gens — quando devidamente pre-
servadas — permanecem. E ajudam 
a moldar a memória de uma nação.

Cinema e 
memória 

Mazelas do Brasil
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O desfecho das investigações do tri-
plo assassinato dos meninos de Bel-
ford Roxo (RJ) choca por ser mais um 
capítulo recorrente das mazelas bra-
sileiras. Em primeiro lugar, pela cruel-
dade que envolve todo o crime. Os ga-
rotos de 9, 11 e 12 anos foram tortura-
dos, a mando de uma facção crimino-
sa, pelo suposto roubo de passarinhos. 
Um deles morreu durante a sessão de 
sevícia. É a velha prática de crimino-
sos quererem fazer justiça com as pró-
prias mãos. O tal tribunal paralelo que 
jamais deveria existir, e isso só ocorre 
por falta da presença do Estado.

O segundo ponto triste é que a in-
vestigação do desaparecimento de Lu-
cas Matheus, Alexandre da Silva e Fer-
nando Henrique, em dezembro do ano 
passado, só andou de fato após a pres-
são de familiares. Se não fosse a mobi-
lização deles, com protestos para cha-
mar a atenção da mídia pelas ruas de 
Belford Roxo, na Baixada Fluminense, 
é bem provável que o boletim de ocor-
rência estivesse mofando em uma ga-
veta, como ocorre Brasil afora. O resul-
tado da cobrança fez a apuração an-
dar. Foi concluída 17 dias antes de o 
caso completar um ano.

Só para se ter uma ideia, a Polí-
cia Civil do Rio de Janeiro investiga, 

atualmente, 9.542 homicídios cujas 
vítimas são crianças e adolescentes 
de zero a 17 anos. O inquérito mais 
antigo começou em 2000 e, passados 
21 anos, continua sem conclusão. O 
tempo médio de investigação é de oi-
to anos e três meses, segundo o estu-
do divulgado na semana passada pe-
la Defensoria Pública do RJ. Do total, 
79,5% (7.585 casos) são crimes dolo-
sos (intencionais) e 20,5% (1.957) são 
culposos (sem intenção).

São casos em que sabe-se que a víti-
ma morreu, mas ainda não há uma acu-
sação formal contra ninguém. Pode-se 
até ter suspeitos, mas nenhum acusado. 
Quando se fala em desaparecimento, no 
entanto, a dúvida sempre permanece. 
Uma das primeiras reações de familia-
res é o pânico e o medo de que algo pior 
tenha acontecido. E a dúvida sempre 
permanece. Há dias em que se enche 
de esperança. Em outros, o receio toma 
conta. Uma angústia sem fim.

Por isso, é fundamental o registro de 
ocorrências. Investigadores costumam 
dizer que as primeiras horas são, de fa-
to, cruciais para a apuração, inclusive 
quando se trata de raptos, sequestros, 
evitando que ações criminosas sejam 
perpetradas. Na dúvida, procure sem-
pre a polícia. E pressione. Cobre.
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S.O.S calçadas 
do Lago Sul

As calçadas do Lago Sul não 
facilitam a mobilidade das pes-
soas com deficiência. Na SHI 9, 
próximo ao Centro Educacional 
do Lago, um buraco enorme está 
completando aniversário. Quem 
conserta?

 » Maria da Costa 

Lago Sul 

Puxadinho 
do Buriti

A região próxima ao galpão do 
Detran, na Asa Norte, virou sím-
bolo de abandono e descaso do 
poder público. Dezenas de pes-
soas, entre crianças, adultos e 
idosos, acampam em condições 
subumanas em barracos de lo-
na bem próximo do recém-inau-
gurado Parque Burle Marx. Uma 
nova invasão batizada de “Puxa-
dinho do Buriti” cresce dia a dia 
sem que nenhum agente público 
faça nada. A novidade desta se-
mana é que as carroças que an-
tes faziam o transporte das mu-
danças  estão sendo substituídas 
por carros no transporte das fa-
mílias que chegam ao local. Alô, 
alô, secretários  do GDF, quan-
do vocês vão olhar com atenção 
para o que está acontecendo na-
quela área? O paisagista Burle 
Marx, o responsável por ter in-
troduzido o paisagismo moder-
nista no Brasil, não aprovaria o 
que acontece ali. 

 » Juliana Colares 

Noroeste

Preços em 
shoppings pela 
hora da morte 

Quem vai controlar a ganân-
cia dos donos de lojas nos shop- 
pings? Passado o período mais 
crítico da pandemia do corona-
vírus e com a chegada das festas 
de Natal, eles querem arrancar 
o couro do consumidor. Muitos 
estão tirando o atraso cobrando 
preços fora da realidade.

 » Mateus Magalhães 

Guará 

Durma-se com 
esse barulho 

Prefeitos de quadras vol-
tem a cobrar do Governo do 
Distrito Federal o respeito à 
lei do silêncio. Nas asas Sul e 
Norte e no Sudoeste, bares e 
restaurantes fazem altas fes-
tas madrugada adentro com 
o som nas alturas. 

 » Francisco Dias 

Asa Sul 

Reforço para a 
paz no trânsito 

O governo precisa reforçar 
a campanha de respeito à fai-
xa de pedestre que, há déca-
das, elevou o DF à condição 
de exemplo na luta contra a 
violência no trânsito. A paz 
conquistada com a redução 
de acidentes e mortes em Bra-
sília precisa permanentemen-
te de um trabalho de cons-
cientização.  

 » Renato Costa

Asa Sul 

Capacitação  
para bem servir 

Agora, com a volta pratica-
mente completa dos funcio-
nários públicos ao trabalho 
presencial, o governo federal 
deveria fazer uma nova inves-
tida em cursos de capacitação 
para atendimento ao público. 
Os servidores necessitam de 
especialização. E nós, de mais 
respeito e atenção.

 » Maria Trindade 

Samambaia  

Mãos ao alto na 
hora de abastecer

Sonho com o dia de voltar a 
parar em um posto de gasolina 
e não me sentir assaltado pelo 
preço aviltante da gasolina. A 
charge do Correio com a bom-
ba de gasolina em forma de re-
vólver é o retrato mais perfeito 
da nossa realidade. 

 » Aparecida Marques 

Vila Planalto
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Jair Bolsonaro está com tanto medo 

do Sergio Moro, que é capaz de 

jogar a toalha antes da eleição. 

José Carlos Nunes — Lago Norte

A cobiça e o desespero por 

uma vaga em tribunais de 

contas mostram que um 

cargo vitalício vale a vida.

Mariana Alencar — Taguatinga

Os barões da grilagem em 

Brasília fingem que brigam 

em público, mas na calada da 

noite continuam parceiros em 

negócios questionáveis. 

Inácio Meira — Sobradinho 

Gasolina pela hora da morte, 

e as autoridades gastando 

nosso dinheiro usando carros 

oficiais. Chegou a hora de 

acabar com essa mordomia. 

Damião Souza — Ceilândia 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

O caderno Trabalho e Formação Profissional, na edição 

de ontem (12/12/2021),  publicou trechos do artigo do 

juiz Rinaldo Guedes Rapassi, no caderno Trabalho e 

Formação Profissional. O correto seria publicar o texto 

na íntegra, como foi combinado previamente com a 

editoria, e agora o fazemos, com o título "Vedação 

total ao trabalho infantil e outros direitos humanos 

fundamentais: como conciliar?", na página ao lado.

Erramos


